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ESPECIAL POUPANÇA 

FRANCISCO RODRIGUES BASTONÁRIO DA ORDEM DOS PSIC OS 

"O discurso de 
poupança não deve ser 
associado a fatalismo" 

Há variáveis psicológicas que podem ajudar a explicar a descida da taxa 
de poupança. E, para as contornar, é preciso começar a trabalhar desde 
cedo, defende Francisco Miranda Rodrigues. 
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bastonário da Ordem 
dos PSicólogos Portu-
gueses considera que 
"não há propriamen-

te um discurso de poupança". "Mas 
era importante que existisse um dis-
curso de poupança que não fosse as-
sociado ao fatalismo", defende 
Francisco Miranda Rodrigues. 

Em Portugal, a taxa de poU-
pança tem vindo a cair, é uma 
tendência de longo prazo. Na 
sua opinião, há algum aspec-
to psicológico que explique 
esta evolução? 
Não sei se há uma característi-

ca dos portugueses que possa expli-
car exactamente isso. Mas a verda-
de é que nós latinos tendemos a ter 
unia leitura do mundo que nos ro-
deia onde colocamos um foco de 
controlo muito no exterior. Acha-
mos que muitas das coisas que 
acontecem não acontecem por 
aquilo que fazemos mas porque, à 
nossa volta, alguém fez qualquer 
'coisa. E isso pode estar, de certa for-
ma, na base desta questão. 

De que forma? 
Existem estudos que fazem a 

correlação relativamenteaoscom-
portamentos da área financeira. Ao 
contrário do que provavelmente  

acontece ainda com a general idade 
dos portugueses, quanto maior a 
noção de auto-controlo, de auto-re-
gulação face aos nossos comporta-
mentos, indhores são os nossos 
comportamentos genericamente ao 
nível financeiro. E, portanto, mais 
seguros nos sentimos relativamen-
te à nossa situação presente e futu-
ra a esse nível. Também sabemos 
que não são só as dimensões psico-
lógicas que entram aqui mas há, de 
facto, determinantes e variáveis psi-
cológicas que impactam no com-
portamento ao nível financeiro e ao 
nível da poupança também. 

E como é que se podem con-
tornar estas variáveis psicoló-
gicas? 
Com mais impacto, temos que 

apostar em prevenir essas si tu ações 
e aí temos que trabalhar desde cedo. 
Temos que começar a trabalhar  

com as crianças nas escolas, mas 
também não podemos desrespon-
sabili&• ir as famílias sobre um aspec-
to deste género. Ao nível financeiro, 
uma estratégia poderá ser a aposta 
em programas de desenvolvi mento 
de competências, ao nível da auto-
regulação e da autonomia, para a 
existência de um consumo mais res-
ponsável, para a construção de pou-
panças para, no fundo, prevenir si-
tuações de maior risco. 

O que pode ser feito nesses 
programas? 
Esses programas São coisas 

onde se trabalha com crianças com 
uma espécie de pequenas encena-
ções em que se simula aquilo que 
pode acontecer. Estamos a falar de 
uma história que é sim tilada e onde 
se trabal ham cenários com as crian-
ças para poderem reflectirsobredi-
ferentes comportamentos possíveis,  

sobre a tomada de decisão dedeter-
minado comportamento e aquilo 
que elas pensam e o que é que ava-
liam co que é que poderiam pensar 
ou avaliar mediante as possíveis de 
cisões 'que. têm em cima da mesa. 
DeSenvolvem-Se as competências 
trabalhando muito em termos prá-
ticos com as crianças no dia-a-dia 
nas escolas, éu m dos tipos de traba-
ho que pode ter bons resultados a 

prazo. Isso e a formação aos profis-
sionais que lidam com as crianças 
no dia-a-dia para terem também 
cada vez mais atenção a estas áreas 
da [iterada financeira e da educa-
çãofinanceira. 

Há algum tipo de comporta-
mento ou atitude que as enti-
dades públicas podem ter 
para dar o exemplo e fomen-
tar a poupança? 
O que podemos dizer é que tal-

vez se pudesse fazer mais acções 
com vista ao estimulo da poupança 
Se se podem fazer campanhas de 
promoção de comportamentos 
noutras áreas, também se podem fa-
zercampanhas de comportamento 
na área da poupança. Há também 
outros factores de ordem compor-
tamental, que têm que ver com as 
mensagens que hoje em dia circu-
lam na área financeira ou que te-
nham que ver com os produtos que 
são vendidos e a forma como são 
vendidos, quesão importantes. Se-
ria importante uma acção efectiva 
Para que essa poupança exista 

Qual deve ser o discurso? 

Talvez falte algurnequil íbrio de 
discurso, porque a economia vive 
muito das percepções e da confian-
ça. E importante dizer que não pode 
ser só nos momentos em que já tudo 
correu mal que temos qiie poupar. 
E preciso que o discurso de poupan-
ça não esteja simplesmente alinha-
do com o discurso dos cortes nos 
custos, é preciso separar estes com-
portamentos. Não há propriamen-
te um discurso de poupança mas era 
importante que existisse um discur-
so de poupança que não fosse asso-
dado ao fatalismo, que fosse conjii-
gado com aquilo que é necessário 
para que a economia continue tam-
bém a funcionar: • • 

"Quanto maior a noção de auto- 
-controlo, melhores são os 
comportamentos financeiros." 

"Não pode ser só nos 
momentos em que tudo correu 
mal que temos que poupar." 
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Da psicologia à liderança 

Francisco Miranda Rodrigues é bastonário da Ordem dos Psicólogos 
Portugueses desde Dezembro de 2016. Além de psicólogo, é consul-
tor em desenvolvimento organizacional, liderança, eficácia pessoal e 
de equipas. Trabalhou nas áreas da direcção e gestão de recursos hu-
manos, qualidade, ambiente e higiene, saúde e segurança no traba-
lho, treino de competências de comunicação, mediação e resolução 
de conflitos. Frequentou uma pós-graduação em Psicoterapia e Acon-
selhamento Educacional na APTCCI (Associação Portuguesa de Tera-
pias Comportamental, Cognitiva e Integrativa). É autor do programa 
de desenvolvimento de competências sócio-emocionais "Atitude Po-
sitiva". 
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/C 88o0s/ociduiez que pnão ppode. 

Ao mesmo tempo que a taxa 
de poupança está a cair, o con-
sumo está a aumentar. E mui-
to deste consumo é feito a cré-
dito. Isso pode demonstrar 
que as famílias aspiram a ter 
mais do que aquilo que po-
dem pagar? 
Pode significar, mas também 

pode significar, por vezes, que as 
pessoas- ainda estão a recuperar de 
situações do passado em que se vi-
ram confrontadas com dividas que 
necessitam de pagar. E, por vezes, 
entram em erédi tos sobre créd i tos 
para fazer face a essas mesmas dí-
vidas. Não foi há tanto tempo 
quanto isso que tivemos unia si-
tuação delicadíssima no país em 
que muitas famílias se viram sem 
casas por dificuldade de pagamen-
to dos seus créd i tos. Não sei se es-
tes créditos serão simplesmente 
para comprar vi agei is ou para ou-
tras coisas do género ou se a situa-
ção será sempre porque as pessoas 
não sabem viver dentro das suas 
possibilidades. 

Mas essa pode ser uma situa-
ção perigosa? 
Para algumas pessoas, a neces-

sidade de satisfação é tão grande 
que acabam por incorrerem com- 

Ix de risco no consumo 
de produtos financeiros e de cré-
dito. l &so é uma lx)ssibilidacle. E os 
hábitos de consumo saudáveis e 
de poupança influenciam o bem-
-estar financeiro a nível familiar e 
o desenvolvimento sustentável do 
país também influencia a saúde  

mental e vice-versa. Quando as 
pessoas se sentem mais vulnerá-
veis e com mais dificuldade em 
controlar o que está a acontecer à 
suavolta, necessitam de encontrar 
uma espécie de contrapartidas em 
termos de prazer e satisfação que 
não estão a encontrar na sua vida 
noutras dimensões e isso pode le-
var a perder ainda mais o contro-
lo num ciclo vicioso. 

Como é que se pode melhorar 
a consciência das famílias 
para o risco do sobreendivida-
mento? 
'remos que criar produtos de 

poupança mais atractivos e tam-
bém combinarcom as campanhas 
em que o discurso oficial que seja 
&apelo e de ei fiique na poupan-
ça. Isso não existe, neste momen-
to. Não existindo é natural que  

também os comportamentos con-
tinuem a ir mais para esta via ain-
da mais a seguir a uma situação em 
que as pessoas tiveram que fazer 
bastantes cortes naquilo que po-
deriam ter e agora tentam com-
pensar um lx)tico. 

Recentemente, a Ordem assi-
nou um protocolo com os re-
guladores. Que outras inicia-
tivas é que estão a preparar 
no âmbito da literacia finan-
ceira? 
Estamos a trabalhar em mui-

tos conteúdos para aquilo que são 
Os manuais utilizados parra a for-
mação e I i teracia financeira, con-
teúdos esses que têm que ver pre-
cisamente com os enviesamentos. 
e com os erros de tomada de deci-
são e são conteúdos adaptados. 
para diferentes idades. • 

"Quando as pessoas se sentem 
mais vulneráveis, necessitam 
de encontrar uma espécie de 
contrapartidas em termos de 
prazer e satisfação. Isso pode 
levar  a  perder ainda mais o 
controlo num cicio vicioso." 

"O desenvolvimento 
sustentável do país 
influencia a saúde mental" 

"Temos que criar produtos  de 
poupança mais  atractivos." 

"Estamos a trabalhar em 
conteúdos que têm que ver 
com os enviesamentos e os 
erros de tomada de decisão." 


